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divertimento. Os meses de Maio, as comemorações dos dias
santificados, os xangós, alguns cultos protestantes, quando
hinos religiosos são cantados em ritmo de samba, os batizados
nos rios, sempre tiveram muito de alegria, de canto, de dança.
Alguns padres, freqüentemente, fizeram gosto de unir a sua
religião ao bom comer e ao bom beber, e não foram poucos os
que a espicharam ao bom amar. Começaram egoisticamente
como Padres Amaros, para terminarem nos sertões brasileiros
com responsabilidades de patriarcas. Capelões, na zona da mata,
com batinas engorduradas de lautas buchadas, vários dêles liga
dos aos senhores muito menos pela religião do que pelos interêsses
de ordem econômica, bem que podiam recitar juntos os versos de
Ascenso Ferreira: "Hora de comer, — comer! / Hora de dor
mir, — dormir! / Hora de vadiar, — vadiar! / Hora de tra
balhar? / Pernas pro ar que ninguém é de ferro. / Os sacer
dotes também tiveram a sua grande quota de participação no
processo da nossa atual democracia étnica. Não é demais se
falar, em relação ao sentimento religioso brasileiro, na existên
cia de uma "religião do povo", diferente de uma religião inte
lectualizada, originária de uma hierarquia refinada. Ao mes
mo tempo que existe essa "religião do povo", impregnada de
crendices populares, de paganismo, de superstições, de sincre-
tismo, mesmo que se trate de Catolicismo, Protestantismo ou Es
piritismo, podemos falar de uma "moral popular", englobando
regras para o exercício da vida, máximas, costumes que a ali
mentam. Note-se que 'essa moral popular" está umbelical-
mente ligada, do mesmo modo que a superstição, às crenças
religiosas.

Certa vez, comentando a peça de Ariano Suassuna, A Farsa
da Boa Preguiça, citamos as palavras do Irmão Leão, o San-
cho Pança de S. Francisco de Assis, contidas numa biografia
romanesca de Niko Kazantzakis, em que êle revelava ter en
contrado Deus através da preguiça. Dirigia-se a S. Francisco:
"Tu sabes, a piedade tem necessidade de preguiça e descanso.
Um trabalhador que regressa a casa fatigado esquece a existên
cia de Deus. Tem fome e não pensa senão em comer". O
sentido religioso que Ariano Suassuna imprimiu à sua peça é
bem fiel à tradição do Catolicismo luso-brasileiro. À tradição
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popular da Igreja Católica acondicionada à realidade regional
brasileira, com suas variações decorrentes dos acréscimos e su
pressões feitas pelo povo, que apresenta um Cristo e os San
tos de maneira familiar e humana, sem pregações exageradas de
infernos e penitências, a não ser nos raros e isolados casos de
patologia social. O Cristo que aparece e fala na Farsa da Boa
Preguiça, ou melhor, uma espécie de seu representante, um Cris
to simbólico, pois Ariano como bom católico não poderia co
locar palavras na bôca do FiUio de Deus, nada possui daquêle
Cristo inacessível e ferido, que de sua passagem pela terra te
nha apenas a mostrar, estático na cruz, o que padeceu entre os
homens, e com a exposição de suas chagas estivesse sempre a
lembrar o seu sofrimento: um sofrido Cristo espanhol, seme
lhante ao de Velasquez, de quem Unamuno dizia que estava sem
pre morrendo sem acabar jamais de morrer. A figura do Cris
to formada no Nordeste Brasileiro, onde cangaceiros andavam
léguas para tomar a benção a sacerdotes e, às vêzes, o demô
nio assume figuras de bichos e as "lapinhas" mostram um me
nino recém-nascido e tão desamparado, não é revestida de se
veridade. É um Cristo que visita a casa dos pobres em forma
de imagem do Menino Jesus, rosado e despido. É um Cristia
nismo que se exerce no Nordeste, seguindo a tradição luso-bra-
sileira, com sua boa dose de paganismo. Nada tem de ortodo
xamente puritano. Sabe o nordestino que o Cristo é sobrena
tural, "suou sangue em gota forte", como diz o poeta popular,
mas bebeu vinho com os discípulos, visitou as casas dos humil
des, perdoou uma prostituta por quem foi tentado. Nessa mes
ma peça. Ariano Suassuna faz o elogio da boa preguiça e da
pobreza, um elogio que se contrapõe ao sacrifício da vida na
ânsia incontida de ganhar dinheiro, ao lema "time is money"
e, de certo modo, à filosofia protestante e ao espírito rotariano.
Uma de suas personagens femininas, a mais autêntica, declara
que o sexo é a única alegria do pobre.

Poderíamos ainda falar noutra espécie de lazer, na trans
formação da função fisiológica da comida em função social de
festa, sobretudo em determinadas ái'eas brasileiras. O sarapa-
tel, o vatapá, a feijoada, a mão de vaca, o cozido, a buchada.








